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FAPIRATIBA: USINEIROS 
RENPONMVEIS PELA MISERIA 

Apesar de viverem numa mentar dispositivo da Conso- 
lidação das Leis do Trabalho 
ni sencialmente próprias para o o é observado nas usinas 

Plantio de cereais, os traha- ar, enquanto os tra- 
adores de Tapiratiba e mu-  balhadores da lavoura can 

micípios vizinhos, que iabr- vieira são esbulh: ex 
as usinas de açucar e —plorados como se fossem ani: 

lavouras ras, vege- mi indistintamente, os 

gam a passar f 

s] 
tem ção com certos ra poderem fugi cum) 
lugares do Nordeste onde a. lento da lei, torpedeando 
seca natura! é a causa da os direitos liquidos e certos, 
penuria. conquistados pela lu da 

F classe operária hã muitos Ali, porém a situação de anos atrás. 
miséria é rovocada pela ga- = 

ne Porém, os patrões das usi- 
nas e mesmo os das fazendas 

  

das de gado. Sôbre elas 
os se depara 

so da população agrícola, que 
quer plantar, não tem terra 

As condições de trabalho. 
todavia, nas usinas de açu- 
ear e fazendas de cana, cons: 

em a causa mais grave 
daquela miséria. Todos os di 
eitos dos abalhadores, 

Leis, são viola- 
dos abertamente. pelos srs, 

Renato Costa Lima (dono da 
Usina, Teiquars) Junqueira 

  

remunerados. 

CONCENTRAÇÃO 

Um retrato fiel dos des- 

mandos e arbitrariedades dos 

presentantes de quatro sindi- 

catos da região e mais os 
a Fe 

CONTI. Ficou 
positivado que o mais ele- 

desvinculados da produção daquela região, para 
de açucar, guistarem seus direitos e E 

lo qui des com a abusiva fera 
ção ilegal nas usinas de açu- 

ar 
aos exerçam eles qualquer 
unção, têm direito ao a nt precisam se organizar 

rio o Tegião ou vez mais em torno dc 
constan! côrdo polar Sindicato, formando a 
feito ao Ee Sindicato: grande f força que irá vencer 

Roca a a prepotência dos seus p: 
neradas Si i izaçõo D- 

trões, com uma RR Sindicato e aprenderem a 
geral de suas atividades, M 
devem p tudo: moen: balh: » Enquan esta 

rte de cana, transportes unidade não for feita e dada 
etc Ea forma a que im uni uma demonstração efetiva de. 

rondando os lares dos tra- 
Dalhad dores daquela rica re- 

st 

sô) 
vão reconhecer a força do gião do Estado. 
    

qua: 

do forem despedidos, ássim 
como estabilidade no serviço, 
após 10 anos na empresa. 

LUTA E ORGANIZAÇÃO 

Tudo que se disse acima, 
a explicado pelo ada, 

en de Lim 
COnCERiRas de Tapiratiba: 
Todavia, os trabalhadores 
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    Aspecto da grande EECEnnECaS de trabaliádores, CEE dia 2 ultimo, 
representantes de quatro Sindicatos da região. No momento falava o companheiro Luiz Tenório de Lima 
  

O decreto da SUPRA — Superintendencia a Politica pe 
Reforma Agraria — que 0 p) 

m simplesmente trans 
invernada de gado, essas serão objeto de desapropriação. 

sato pa no decreto para se fazer a des 
priação também merece comentario, pois é de alcance alta 
mente social, consentánico com o a nço do progresso da epo- 
ea em que vivemos. Vejamos, para maior esclarecimento da em que eja) 
materia, os lê artigos que estabelecem a modalidade ex- 
propriativa: 

— A efetivação des desapropriações obedecerá 
prioritaria. e aidinálii, 
no meio cam) est peculação imo] 
a verificação e latifundio à cao de minifundio, e ao 
exercicio de a es que não se Eae E especifica- 
mente, como agricolas, pastoris ou industri; 

  

EDITORIAL E 

“Art. 13 — Para efeito De Ds fed de indenização das 
a desapropriadas, tomar-seZs por base concomitante- 

ente ou sucessivamente a Jegiitação vigente “ “epoca sa 
cleliviade da dia expropriatori ria; a dec) ão do e: 

riado na célula rural ai o de eae e o a 
historico da area em E 

omo, vemos, o tdo aê desapropriação é realmente 
jus a e claro na maneira como r levado à pratica. 
AGR RE as facetas d; u 

de maior quantidade de generos alimenti- 
cios para à popui dEReoo peso ira. 
  ris; todos esses fa- 

tores, e princi) ines o ro eço Ed qual foram comprados 
os latifundios, o governo não terá que tr grande im- 

  

em Tapiratiba, e que contou com a presença de 

rtancia para efetivar as desapropriações, pois têm glebas, po) 
ponei tuto as maiores, que foram adquiridas por menor 

pen q dadas Trata-se do preço historico 
ia se baseará 0 governo para indenizar os s proprietario. 

e fazer sen- 

pois o decreto , embora não signifique o rompi- 
mento to as no Brasil, 
está posto como uma grande tiva do começo do fim 
dos ediosos privilegios dos qui , 20 longo dos anos e desde o 

ii es 

ia 6 desenvolvimento economico da Nação € 
aumenta cada vez mais a miseria que aflige o povo. 

tudo isso, o governo merece apôio na aplicação do 
RE SUPRA, sendo necessario a mobilização dos cam- 
poneses para, se for preciso, ajudarem a ocupar as terras, 
que estão na mira das desapropriações legais, pela força. 

  

  EM VIGOR O NOVO MINIMO 
Finalmente, ante o movimentação das fi- 

deranças sindicais de todo Pais, o presidente 
da Republica resolveu decretar os novos ni- 
veis do salário minimo.- LEIA NA PAGINA 
7 INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE O 
ASSUNTO 
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Frigorificos Estrangeiros 

Violam as Leis Brasileiras 
sas aludidas passaram por “Num flagrante AetedbEno 

ã a ae todos os dispositivos 
RE Trabalho, as industrias da Li 

frios, os frigoríficos Armour Poréra esses desmandos 
e Swift, no começo do mês criminosos dessas empresas 

passafão, efetuaram dispensa  merecera: a mais veemente 

de dezenas de operarios, sem repulsa dos trabalhadores 
indenizá-los devidamente co- paulistas e o Sindicato dos 

Trabalhadores nas Industrias 
de Carnes e Derivados e do 
Frio, de São Paulo tomou as, casa e, portanto, gozavam de 
devidas providencias para estabilidade. Mas as empre- 

Eleições na C.N. T. E Vitoria 

da Unidade do Proletariado 
- «Em memoravel pleito, que atraiu a atenção de todo o 
movimento sindical do Brasil e, inclusive, dos cireulos poli- 

ticos, os pelegos e vendidos foram derrotados na disputa pela 
diretoria da Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Industria. Mais uma vez, a classe operaria saiu vitoriosa no 
eníbate com as forças que querem dia la, mntor as suas 
conquistas e fazer voltar o tempo tronato dis- 

punha ao seu bel prazer da força É anseidadês de trabalho 

dos operarios. 

Os inimigos dos trabalhadores, representados pela pre- 
Gilberto Id e 

tar os companheiros 
Tenorio de Lima e tantos Ea que constituiram a as 

tas tentadoras, com os milhões de cruzeiros (ou de dolares) 
fornecidos pela Embaixada Norte-Americana e pelos grupos 

minar e corromper os orgãos atuan- 

fico, RE trair a sua classe. 

Por a direção do importante orgão sindical dos tra- 

balihadores RES que ficar com os seu! s verdadeiros lideres. 
S is ainda: outros agora reforçam E suas dra, como. 

eleito diretor da CNTI 

ao lado de Dante, Pelacani e Closdmit Riani. Foi uma gra: 
vitoria dos trabalhadores Ra que ajudará a mante) 
e a reforçar sua unidade na luta o dos seus direi- 

tos e conquistas de dias Selo ese o futuro. 

Fascismo na ja 
dos injustamente e as vio- 

de que sofreram se- 
Ainda na assembléia do dia 

e 
foi deliberado hipotecar-se 
tôda solidariedade a dois en- 
genheiros italianos da usina 
Amalia, vitimas das arbi- 
trariedades e violencias do 
Conde Matarazzo. Os presen- 

tes decidiram 
lutar para que os dois enge- 
mheiros não sejam dispensa- 

testa de ferro, sr. Pool. 

OS FATOS 

e Ni- 

Role e Benito Soro no 
começo deste mês, foram 

  

  

Congresso de Unidade Sindical dos. 
Trabalhadores da America Latina 

  

gresso, 
ração Sindical Mundial, Checoslováquia, França, Itália, 
Soviética. 

ongresso aprovou por unanimidade iniciar luta de ação conjunta do 
movimento sindical da América Latina, pela paz, pelas reformas; contra os 
monopólios norte-americanos e pelas reivindicações gerais dos trabalhadores. 

Na foto: Os delegados paulistas e entre êles os representantes cubanos 
ti e da União Soviética. 

   

  

   

  

Realizou-se de 24 a 28 de janeiro em Brasília, o Ea dos Traba- 
lhadores Latino-americanos, que contou com a participação de 331 delegados 

representando 27 milhões de trabalhadores do continente. A convite do Con- 

estavam presentes, em caráter de observadores, os delegados da Fed 

(ção do frigorífico vem dis-. 
pondo de todas as proprieda- 
'des ligadas a ele, desfalcan- 

'do imonio conjun- 

resguardar direitos dos 
atingidos pela medida desu- 
mana. amas e oficios 

de protestos CEO inter. 
foram diri- 

    

o “trabalhadores não en- 
penar a manobra que está 

ndo executada através e 
| ER dessas medidas em se- 
'rie até aqui adotadas. Não 

como possa es- 
ai sua, atividade uma in- 

ão importante, loca- 

de São Paulo. 

MEMORIAL ae 
    

Ao presidente RE Republi- 

ca, sr. João Goulart, o Sin- 
dicaro enviou longo memo- nao tão proxima do maior 

rial, relatendo todos os fatos | mercado lo país. 

  

  

O INTERIOR DENUNCIA | 

Morganti Promove | 

Festa Eleitoral | 

Atrasando Pagamento 

dos o z 
e de renialndo 
salarios do mês de dezembro 
do açúcar, que é também amigo d 
de Barros e faz a política contrária aos intere 
deixou de pita o pagamento para ojerecer Ensaio É 

sr. Gt 

  

  

  

ue cercaram as dispensas | Por isso vêem com suspeição 

fadevidas, Desse documento 
transcrevemos E trecho» 
ca que si 

SO ao Cigano ate 

le denunciar 

há onto » ntava com igne determinar a constitui. 

concurso e «colaboração de | ção de um grupo trabalho 
cerca de SE jos. incumbido de apurar o que 

teresses dos operarios sejam 

. Juscelino Kubitschek, numa 
eleitoral de o candidatura às eleições presidenciais de 
1965. Sómente com uma” churrascada foram gasto mais de 
20 milhões de cruzeiros, importância que daria Eat pagar 
os salarios de Assim, sr. Lino 

Morgamti faz gentileza com o “chapéu alheio, ou seja 
festa para os seus correligionários políticos com o dinheiro 
ganho com o suor dos trabalhadores, no regime de explo- 
ração desumana mantido em suas emprêsas. E 

m, brancas nuvens essa atitude safada 

  

  

para cá, por "razões não bem tomadas com urgencia, antes petirem. Por oi 

esclarecidas, aquele frigorifi- que seja ã 

co, que era grande expressão mantelado aquele precioso 

rodução mesta Capitat, instrumento de produção”. 
paralisou. praticamente. suas 

atividades, deixando de aba- 
doa nao para fazêlo por in- 
termedio da commageia 

Swift. 

CAMPINAS 

Em Campinas, a Cia. Swift, 

além de dezenas de trabalha- 
Come consequencia, me- Es estaveis e não estaveis 

diante acôrdos lesivos, vem | dispensou também do ois dire- 
dispensando os. operarios tores do Sindicato local: os 

companheiros Bencao. Klen e 
“Emerenciana Figue ca 

Silva. Também, o Sindicato 
daquela cidade protestou e 

aid 

s 
- ção da e! rés Ea estrangeira, | 

que Enlora ção qe a 

mão de obra os 

E pi ER agravar ainda m: 

a problema, E E E 
“Sin E lo dispe:     & reci 

lizar 

que eles não deixavam suas transferidos EA pa- 
eiri 

noite, para não despertar a Por não aceitarem a decisão, 

jue atenção dos trabalhadores. tinha o unico objetivo 

de persegui-los, os servidores 

tiveram suas residencias, na 

sede da usina, cercada pela ram a investida policial, re- 
policia do Conde, e coagidos afirmando a opiniã: “não 

a abandoná-las de qualquer sairem dalí, senão mortos. E 
maneira. Mais tarde, vendo "isto de fato poderia ter qnt 

a pois o conde dera or- 

s aos policiais da dee 
a Ra evacuar as ca- 

sas E qualquer maneira. A 
pronta intervenção da dele- 

  

Rag de Casa Branca. impe- 

Ê E a o massacre se, con- 

Há 

“Não E OUStAto, o Conde não 

e e de água aos engenhel- 

mais ainda: ordenou que 

do em perigo de vida os “doen- 

Es são hospital local, que fi- 
sem assistencia por 

a de luz. 

PROTESTOS 

Mas essa atitude criminosa 
do Conde Matarazzo não fi- 

s tra- 

  
Iugoslávia e União 

escravidão, 
existe em nossa patria, em- 
bora o conde seja saudosista 
deste tempo e agora preten- 

da revivêlo. 

   

República, ao Senado e às demais autoridades do País; e 
róprio Lino Morganti. z E - 

Piracicaba 
O Laticínio pirácicabê, reitos dos trabalhadores 

não vem cumprindo o acôr. estão lo tomadas pelo 
do salarial de ambito esta. Sindicato de Piracicaba 
dual, firmado no fim dá to aos órgãos judiciais 
ano passado entre a Fede. competentes. Ao 
ração dos Trabalhadores tempo, o Sindicato prepara 

corporação daquela in. 
dústria para um movimen- 
to de grande alto, Ri E 
sive umag reve, isto £ E 
preciso, 

em Alimentos e o Sindica. 

to patronal. Mas providên. 
cias para obrigar o patrão 

faltoso a respeitar os di       

     

    
as usinas de açúcar destes can 

lhadores estão com seus salarios atrasados 
Es alegam falta de dinheiro e safra 

verdade pois há muito tempo que a à 
ano constitui-se em a a Gar mais nro enrique- 
cendo como nunca os iros pretendem, 
atrasando o pagamento e lándo direitos e trabalhadores, 
locupletarem-se ainda mais à custa da exploração desen” 

reada dos operários, enquanto eles se Etincconm 
ralo cada dia mais a miséria. op 

ia, essa exploração desumana precisa abit e 

    

traba- 
pede. Os 

não o que 

Cica an ças dá 

  

uma resposta aos desmandos e safadeza dos usineiros. 

Botucatu 
Na usina Indiana, loca- 

lizada neste município, o 

res não estão aceitando tal 

situação e organizam-se em || - 

desrespeito à lei e aos di- torno do seu Sindicato 

reitos dos trabalhadores para um grande movimen- 

não têm fimite.: “Os pa- to na usina. Por outro 

trões não cumprem o acor- lado, a nossa Federação 

do salarial, não observam 
a CLT, não registram seus 
empregados e não querem 

efetuar o desconto previ- 

denciário dds itrabalhado- 
res na lavoura canavieira. 
Entretanto, os trabalhado- 

Santos 
Os quatro Sindicatos do setor de alimentação de Santos 

e para encetar gude a pela pintiso del 
tão do 

já tomou providências no 

-sentido de um comando de 

que seja cumprida a deci- 

são do DNPS, vinculando- 

os ao IAPI. 

  

  

gados e vão en até o fim Del seguintes reivindica | 

1) Pagamento de férias em dobro; 2) | adicional ÇÃe | 
quingiienio de serviço na emprêsa; 3) criação e reconheci. |! 
mento de Conselho Sindical de Em; prêsa; 4) aplicação dos 
acôrdos de ambito estadual e eloa dos atuais salarios. 

Trabalhador! 
Ouça de 2a à Ga-feira das 20,00 ás 

20,30 horas pela RÁDIO MARCONI o |; 
de 1] 

programa “TRIBUNA SINDICAL” 
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IRRASADAS AS CALUNIAS DO ADVOGADO IBADIANO 

  

r. Manuel Linhares de Lacerda, do Paraná, dirigiu-se, há pouco o 
zo Ministério Público do Estado de São Paulo, pedindo a insta 
penal contra vários líderes sindicais, inclusive contra Clodsmith e a 
sidente da CONTI, Luís GR de iria presidente da Federação de Alimen- 

tação Pública do Estado de 'aulo, José Molenídio, presidente do Sindi- 

cato dos Tecelões, Va E presicatito dd do Sindicato dos Metalúrgicos, 

Artur Avalone, Oswaldo Pacheco da Si ael Martineli, Floriano Fran- 
cisco Dezem e Vitelbino Ferreira de Es uza. 

  

tado do Fra, pertenceu à Ato Inte; 

cido como a queim: a de cafés a Jacarezinho. Isto rreu lá por 1938 ou 
- 1984. Pertenceu à 

valente. 
apê de choque da Acção Integralista, apesar de não ser 

Como Procurador-Geral do Estado do Paraná advogou interêsses de 

clientes seus, contra o Estado, em pareceres dados em ua este Foi exo- 

foi   
  

nerado a pedido, mas a sua de 
* pouco que o Govêrno do sr. Bento Munhoz da 

- Rocha, 

am a terras 

colRizadãs pela “Família Beltrão, tradicionalmente conhecida RA e honra- 

dez, levou uma surra dentro do próprio Tribunal de Justiça. Sempre foi poli-   
A DEFESA 

EXCELENTISSIMO SENHOR" Deu 
— JUIZ DE DIREIVO: DA 12º 
CRIMINAL DA COMARCA DA E 

'ocesso n.º 97/64 
LUIZ “TENÓRIO 1 DE LIMA E OUTROS, 

ode s qualificados nas procurações inclusas, 
processo supra, NE (rute o 

devido Favela ponderar o seguin! 

e —1— 

Sr. MANOEL LINHARES D 

  

  

  

   

  

b O oRBABanê pede a 
e contra drinta 

  

jo Dr. Promotor Público e, pelo 
eáver. RES de fis. 16. determinou 

  

das 
ae Ano! o feito a ECO a essa MM. 

    
CRS examinados pelo 
Remotos Eabico dest 

  

“fis. 2/12 

Ep 

. Preliminarmente, deve ficar consigna- | 
lo: 

ue, dos autos, não consta possa 
O requerente falar em nome da “Con! 

A cer riidão a 

qualquer referência ao nome do Dr. a 
A 

motor a Eae 

gumas considerações sôbre o petitório de 

das pelo Dr. Lacerda e se durante as mes- 

da, em seu petitório, afirm: 

Tendo-se, pois eneido que 
a atusção dos mesmos Esto teve 
lugar prevalentemente em São Paulo. 

mar: 

a) 
7 e seguintes do Código de Processo 
Penal”. 

O Dr. Lacerda, a Vêrtia, leu, mas não 
entendeu os dis) 

d protica- 
locais diferentes. Para cada um: 

  

ódigo de Pr: 
nal, no seu “apar declara, expréssamen- 
te: 

“Art. 70 — A a sera de 
regra, determinada pelo que. 
se consumar infraç Eidos Sn OS caso 

Ora, “in casu”, Es greves e ocor- 
rido nos locais indicados pelo Dr. Lacerda. 

espécie, não teria aplica 
Ape recta contida no ari 
go de Processo Penal, que cuida da compe- 
tência por conexão ou continência, 

“Assim sendo, data máxima vênia, a Jus- 
tica de São Paulo não pode tomar conhe- 
cimento do pedi de ei 

C) — por ou o, era gel 

qt 
Dr. Lacerda declarasse, por 
a greve que re 

  

“Tal Democrática” é Eee PEA 
di Trata-se, naturalmente, En um 
daquêles ponei criados, ape 

sob o os a EE “igétesa da 
    

  

s nossas Autoridades Policiais e 
liciárias sabem, muito bem, o que fa- 

zer, em qualquer circunstância. O Para- 
ná, dese muito, deixou de ser Comarca de 

| São 
õ 

  

o — A “requerente noticia. na petição 
inicial, greves que teriam 
efeito, em várias 

    

Caxias, Guanabara e Brasília. Tendo ha- 

  

indiciados. Quais 
ciados que praticaram ameaças ou violên- 
cias. Quais os indiciados que estavam ar- 
mados e apar ranço tais arma: 

rários E eo quise: a E 

  

utra, paróquia... O Ministério nico de 
ulo jabe cumprir o seu 

a petição, afirma o Dr. Lacerda: 
SE: Em todos êss 

vistas, notava-se e por vezes os própi 
Rs daquelas entidades assoalavam, 

êles eram os ocinadores, instigan- 
do | As categorias profissionais a manifesta- 

obrigando-as a 
com 

  

mesmo os diretos autores do emprego de 
piquetes como homens armados, cuja mis- 
são era a de intimidar, ameacar pacíficos 
perárias, impedindo sua entrada nos es- 

dabelecimentos, invadindo alguns destes es- 
tabelecimes 

causando Paiao incal- 
Enter ie economia nacional” 

  

       
   

cial. Colaborador eficiente do famoso Ooronel Ge Lira, que foi Chefe de 
Polícia do Paraná e que foi assassinado rece) 

Entrou no Movimento Nacionalista, na E deste “ter sido advertido: 
lá agiu como sabotador e espião, conforme aliás êle mesmo, desavergonha- 
damente, disse certa vêz pela imprensa. 

binênio, tudo indica, vive da rendosa indústria do anti-comunismo. 

É, ainda, chefe do MAC (Movimento Anti-Comunista) do Paraná, Há, 

mais ou menos, dois anos, publicou na imprensa de Curitiba, o seguinte anún- 
cio: Hip O 

  urgente, no valor de dez milhões, por 
cinco o milhões, a fim de comprar armas para coml o comuni; 

é que as autoridades o fenim instaurado processo contre o dr. 
Linhares por infração à Lei de 

vamento do pedido de Linhares. Atendendo ao parecer do Dr. Edmotar da 
12.º Vara Criminal, determinou a remessa dos autos ao DOPS. 

Estamos publicando nêste jornal as razões de defesa apresentada pelo 

sindicais ao MM. Juiz de Direito da 12.º Vara Criminal. 
Nêste trabalho é examinada, com profundidade, a questão do direito de 

greve, que é um direito constitucional e que não pode, sob nenhum pretexto, 
ser negado ao trabalhador. 

Não é possível que todos os indiciados, 
ao mesmo tempo, estivessem dirigindo pi- 
quetes em tôdas as g) i 

crito, Ei aaa policiais e 
a crimi 

r violência adere nas 
greves ocorridas em nosso País, nos últi- 

os tempos. Se alguma vi 
foi praticada pelas autoridades contra os 
grevistas. 

De qualquer modo, deveria o Dr. 
cerda indicar locais, datas e autores das 
infrações mencionadas no item 7º da sua 
petição. 

      

   artigo 15g da Lei Maior Federal está 
E concebido; 

  

Tt. É reconhecido o direi- 
to e greve, cujo Exeróteto a lei regu- 

lará”. 
Até o momento, como se sabe, o legis- 

Jader ordinário não regulamentou o man- 
constitucional 

Rae fato, porém, só 
gal os movimentos paredistas, desde que 
não haja, qualquer claras contra a pes- 
sôa ou contra a cois: 

direito de Peso pois, face ao art. 

  

j 
da União, do Estado, do Município ou 

à e izer, comi ui 

to a greve é proibida para os fun- 
cionários públicos. 

Interprefando o mandamento da Lei 
Maior, escreve o doutíssimo Pontes de Mi- 
randa: 

“O direito de greve existe na 
Constitução; não c podem re: 

xer= 
ce-0; se o exerce te, pra- 
tica ato ilícito”. 

(Comentários à Constituição de 
1946” — Vol. V — Pág. 89 — 2º 

irregularmen! 

Edição). 

Face, pois, ao entendimento do emi- 
hente comentador do Pacto Supremo, 
direito de greve existe, podendo ser. 
setas restringido, nem pelo legislador or- 

e nem pelos demais poderes 

Se houver ao no seu exercício, 
serão punidos os agentes. 

a a E art. 158, na Consti- 
tuinte, o eminentíssimo jurista, então 
Eno Prado x pu 

és lo Kelly j Cc: oto: “Em 
Roteti RR essa. de On tEltiIsça is 
nária, todos nós temos opinião formada, 
menos defendo um princípio do que det 
no uma atitude. 

“Sou favorável aprovação pura 
zimples do Parágrafo único. tal cs 

  
   

admite a regula- 
menação desse feito! 

ra mim, o direito de greve é 

summa ratio dos oa é a 
dos 

opressão. mesmo; 
preendo eU legais à gene- 
ralidade da norma. 

emenda do sa Adroaldo 
tende  Con- 

ve às limitações 
Se, com isso, se deseja 

sidero ui igo a emenda; se, ao contrá- 
rio, se objetiva a cláusula fale como uma 
regulamentação êles que tenham de 
exercer o mesmo direito, considero-a ex- 
pletiva” 

“(CA Constituição 
1946» — 
dos | halhos as RR 
tituinte 

Brasileira de 
ea à luz 

  

a Cons. 
  

taça do 'entendimento imsuspeto 
de um jurista de escól, procer da Uniã 
Democrática Nacional e ex-Ministro Ea 
Justiça. 

o de greve é Amplo. nice pode 
sofrer ue lquer limitação. 

Se. endo o direito de greve, o 
dador de trabalho pratica qualquer ato ile- 

  

pes condução de arma, sem licença da au- 
ridade. 

Waldemar aos Ferreira, 
it 

mento de prestígio no seio da União De- 
mocrática Nacional, ao cuidar da greve, 
preleciona: 

“81 — Tolerava-se a greve nos re- 
gimes anteriores à Carta nto ISS. 

Proscreveu-a ela, como anti-soci 
“«Caminhou-se, em 1946, Ro opos- 

ta doutrina. 
“A greve constitui direito dos tra- 

  

fazer o legislador dndiníiio, o âm- 
le ação terá a ERA 

  

direito, O nenecAaano: RO 
tuíão e merecedor de respeito leal e 
sincero, por isso mesmo que é direi- 
to”, 

“ (“História do Direito Guanaes 
nal Brasileiro” — Pág. 175 

anos são os argumentos do 
ti o Mes 

  

His reito Nacional da Fa- 
cuidado da Direito da Universidade de SAO 
Paulo, o aposentado, por implemento de 

ve. 
al gundes, em artigo publicado 

pao eAvaias orem» (Vol. 154, Pags. 12 
a 17), afirm: 

ane na página seguinte) 
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* Atrasadas as calunias de Advogado ibadiano 
(Continuação da página anterior) 

“A greve é o único da de 
alhador na 

detentor de cap) 
“A Con! PER cettto incorpora O 
direito E greve aos direitos públicos 
Eng constitucionais. No art. 158 

  

“js reconhecido o direito de greve, 
sujo Seas E lei regulará”. 

see e pois, discutir a sua 
Cu seu relêvo, ni 

  

onizanda-o com a natureza 

do astuto eo espíi rito da Carta Po- 
lífica, as consequências a que se bres- 

“ (“Revista Forense” 154/13). 
O festejado jurisperito oia Gomes: 

Catedrático da F da 
Universidade da Bahia, ERA Mestre 

de Direito, RA e de Direito do 'Trabalho, 

  

examinan: problema de regulamenta- 

cão do direito de greve, afirma, de modo 
peremptóri Clodavia, não se deve inferir que 

à disposição constitucional está desti- 
da a rmanecer leí mo) 

Hoje, se não fizerem greves, verão 
morrer. de fome os seus filhos e espôsas. 

Todo: plic rigeni 

sindicai: Parti 
federações. e sindicatos. 

O direito de asso ciação da classe ope- 
reconhecido pelo artigo rária é, 

Este disposi- 159 da em Federal. 
tivo está FR concebido: 

159 — 

a g 

livre a associação 
ora ou sindical, sendo regula- 
por lei a forma de sua constituição, à 

ganizações sindicais, nos artigos 511 e so- 
guintes da Consolidação das Leis do Tra- 

balho. 
O art. 511 da o Ca 

(Decreto-lei n.º 545; 
1943), declara. am A 

“E iii 
estudo, defesa e cocrdenação dos seus 

terêsses 

amente, a mês) profissão 
ou atividade ou profissões SEoiiáçes ouvoDE 
nexas”. Fa Consolidação das Leis do Trabalho 

a da “carta” de 1937. 

do Homem”, de 1! 
em seu artigo 23, inciso 4º, preceitua, S0- 

  ladores. Antes de ser 
direito vale, por assim dizer, 

ncia. Assim, independenteinente à E 
ria essê) 

qualg ulamé se - 

missível a despedida em massa cs a 
cífi tas, sob o fu ento úni- 

quanto, fazendo greve, estariam 
cendo um direito reconhecido conse 
cionaimente, ainda que não Tr 

tado” 
Revista Forense” 170/19). 

Participando de greve, pois, em face 

idos à colação, ninguém está pratican- 

pe infração à Lei Penal em vi- 

  

E 
Conforme é conhecimento de todos, 

as greves da a REA em. nosso Pais, 
pos, têm. terminado me- 

— Tôda pessoa 
andar com outros diana e 

de se E int a sindicatos para defesa de seus 

interes: 

Ega 

Pertencem todos os líderes sindicais 
petição inicial a sindicatos, 

Ainda na vigência da “carta” é A 
E firmara a denominada 

ec”. Esta ata foi oa Chapuli 
da, Conta e Chapultepec, reunida no 

México, de 21 É “fevereiro ag de 

de 
Naquela “Ata” fi u consignado: 

  

Es federais codindiais e “munic ipai: 
direito de greve existe Ron “direito 

“A greve, segundo 
únic 

ciedade em que é considerado 
ficiente so uma competição com o deten= 

tor do capital”. 
o trabalhador, para não sucumbir pela 

essida: de de melhores sa- 

  

dos pela f as entram e) Te 

Hoje, os próprios Magistrados fazem 
greve por melhores salários. Os Juizes do 
Trabalho, em S aul há m uco 
tempo, em “parede”, buscando esti 
eia, vencimentos segui 

O Dr. Lacerda, tudo e Ra ódio 
Tudo 

do histórico agitado, no qual as classes 
% imildes vêm criando consciência das suas 
possibilidades, não tolerando, mais, as 
grandes injustiças. BRs contra elas 
era “donos da vi 

Os homens do RoméreIo; da indústria 
bancos vivem a reclamar contra os 

le uma o pessõa, num. DreaiO 

m 
e espôsa, possuíam Se auto- 

mó ae 
art. 139 da “carta” de 1937 não 

nie EEN A greve, hoje, é reto 
constitucional, não constituíndo, mais, re- 
curso anti-social, como acontecia na vi- 

a. 

eram suscitados pelas p) 
trabalhistas, os trabalhadores obtinham to- 

s Os aumentos pleiteados.   

te. 14 Consids 
de interêsse público internacional a 
expedição, em púb] 
americanas, de ne Iegis fiação social 
que - proteja a população Tá! 

“de associação dos trabalhadores, do 
contrato coletivo e do direito de gre- 

ve”. 
óbre a participação do nosso País na- 

ci ARA esc! o Prof. Geraldo 
B a de Menezes, Ministro do Tribunal 
SpenDE do Trabalho: 

  

“Par: nie aetis em plen: 
, fomos um Ro ES 

Direito de Greve” — 34). 
inda na vigência da ERR EE 1937, 

o 

jnando êsse Decret 
manitêsta o já fcltado, Prof. Geraldo Bezer- 

le nezes: 
“A E rdáda da situação econômi- 

ca, resultante da segunda guerra. deu 
que irrompessem, no Brasil, em 

1945, inúmeras greves de grande 1 
e) ão. ó E de 29 de ou- 

tubro de 1945. foi promulgado o Decre- 
to-lei n.º 9.0! em de marco de 
1946, dispondo “sôbre à a ou 
abandono coletivo do trabalho. Este 

cisórios neles previstos (artigo 9.º), ve- 
dando-a, porém. nas atividades funda- 
mentais (Art. 10). 

“Sustenta Cesarino Júnior — e à 

dica, “pois proibir é exatamente o con- 

do que regular o exerci cio”. Em u- 

tros têrmos. “a Constituição. Eee 

sua permissibilidade pora ser alas 
da pela lei ordinária”. 

      

marco de 1946, . 

- “Não Ein fo pn 
Gomes: “ma le ei E proibi 

o ve dos empregados nos Serviços púbio 

cos, ou em alguns dêstes, 
Decreto-lei n.º neu séria none 

tinguint 

    
O então deputado Carv: 

ao Parecer, como Relator da Comissão Es. 
ial da Câmara dos Deputados (Resolu- 

EO no 95-1952), no Projeto n.º 1.471, de 
| 1949, regulamentando o direito de 

FcrevEnEE 

  

é ram, por essa forma, no 
E RS posivo brasileiro, e em face da 

rma itucional, 

presente ante-projeto”. 
(Geraldo Bezerra de Menezes — 
ob. Cit. Pág. 250). 

  

» gran fÓrço, que 
o direito de greve é inalienável para todos 
os que vivem de um salário. , 

bém por tal motivo não pode s 
vi 

do bacharel paranaen: 
Ee 

oel penas es de Lacerda, no 
u os RE 197, 200, 

t 

] DR 

    

     

    

    

fato praticado pelos 
mente às greves noticiadas pelo Dr. 
da. 

Por outro lado, não se indicou as vi= 
timas das “violências” praticadas pelos gre- 
istas e nem os nomes dos “estabelecimen- 

tos invadidos” pelos m passos grevis! 
Não demonstrou o Dr. Lacerda a exis- 

tência de qualquer uia 
Não se sabe, também, qual o serviço 

cia da 

tiva do trabalho, quando houver prática 
e olendia contra a pessôa ou contra a 

endimento é pacífico em dou- 

c: 
brasileiro, ao cuidar ssunto, escreveu: 

“9. Sem a violência não ça confi- 
Com: dev: 

te para constranger alguém, ci 
jo - deseji a E ou deixar de 

fazer iusiomer 
ve a violência ser efetiva. Tan- 

to Dodo ser feita contra a pessoa, como 
aos seus bens. 

(“Repertório Enciclopédico do D. 
Brasileiro” 1/43). 

Inter) ER os dispositivos do Códi 
go Penal que tratam de crimes contra: a e 
ganização do Rs lho, escreveu 
tônio ineo faseria, que foi Ends E 
Acidentes abalho em São Pai 

E DR é a conclusão, 
de que, não havendo Sn 
pesto to sos violên: ou ameaça 

mbora 0 &; E traria grit céno os 
dispositivos TERA) est; 
às penalidades administra: 

Ê a adição Jo Fa 

Es o 
ame: pelo temor sério cu 
seja Seguida de perigo atual, êsse ele- 
mento constitutivo do crime não esta- 
ria 0” 

ais do 1.º Congresso Nacional 
do Ministério Público” — 92 Vol 
Pás. 93). 
Sentia proferida na Faculda- 

de de Direito da Uniersidade de Paulo, 
sob o título “Os crimes relativos ao traba- 

São Paulo 25 de fevereiro de 1964 
casa a tdo 

  

lho no nôvo Código Penal Brasileiro ; et 
xou consignado o. e esarino Júni 

um aquí 
princípio ARE o Código 
te omo ilícitos penais, todos os 
fatos contrários à SrRan ta rés do as 
alho, mas tão-sômente o: se fa- 

panhar Se CISEn ou de 

  

Eos 
não con- 

  

fraude” 
(Euiicação, feita ego Govêrno do | 

a tada Clá tá 
mentando O art. 197 do EO PRÉ 
leciona: 

      

mpla consi 
mediante Enolência “ou e 
não também reduzindo, por apalquer 
ontro meio, a capacidade a 
cia da vítima. 

“No primeiro caso (art. 197, 1, pri 
), O constrangimei ento visa — 

obrigar a vítima a exercer ou deixar de 

  

   
tria. Compreende-s: 
tôda e qualquer atividade 
laborativa. Sôbre a noção de arte, Ge 
cio, profissão ou indústria, E nºs 2 
e 352, supra. O gs e sir com 
o efetivo exercício 
caetano em face a “riolência iscê g 
ou moral) 

(Lições « a ho: Penal” — Vol. 

remissão ao 

penalista, 
disponiico da nossa Lei Penal: 

a (vis moralis, ou vis com- . 
que se 

a liberdade psiqui- : E 

aim sen 
“Ameaça é a Rn a 

timidacão, a manifes (por 
gestos, E simbólicos) 

   
   

  

quado. o metus. 
das fontes Tomahas. 

a”, isto é, incutimento di 

  

te, de revelação 
E ou desonroso). O relêvo oJeuE ) 
vo do mal anunciado, e não a maior | 
Ea e da ameaça, é que ser- | 

de edida à gravidade 
ana deve ser 5 
do (instantis vel futuris p. 
mentis revicatio), tendo-se em vista | 
a condição pessoal da vítima”. “E, 
claro que cução do mal ameaçado | 

  

le da ameaça” (“Comentários”. 
Dáss 31/32). 
Por último, trazem os suplicantes a 

cão do saudoso Bento de Farias, o qual, 
examinando o art. 197 do Código saido 
escreveu: 

“Ir — O dispositivo upa prevê os 
fatos que considera como atentados à 
liberdade do trabalho, aa pe 
as sanção: penal, mas quando pratica 

  

“ay — com violência, isto é, a tór- 
ça física consistente no emprégo E 

righr 
paralisação de uma ação inicial, 
manifestação da atividade no dentida 
peso a o 

meaça, isto é, que 
traduza a Probabilidade de um mal sé. 
rio e up de intimidar a Dessol 

imo comui 1 

(“Código Penal, caio a 
tado” — Vol. 5º — Pá 24 

ição 
-Esta é à lição unênime dos td 
Nest: mais é 

preciso Cesigar para esperar o na 
mento do feit 

Ea 
e não constitui, mais, sequer, greve 

cito trabalhista, quando não houver 
en rá 

  

  
cia. Este-é o entendimento pacífico. 

jurisprudência, dos rbundis incinaiT 
Excelto Pre 

bina. Regional E prrabaliio a 
2a Resião (São Paulo) dec 

(Co: ER ne página : 

| 
|



        

   

  

    

  

   
   

        

        

O FACHO ç 
  

“São Paulo, 25 de fevereiro de 1964 

s APOSENTADORIA ESPECIAL: NOVA E 

  

com a” 

4 

a aposenta 

IMPORTANTE CONQUISTA. 

No dia seis aa seta do corrente 
ano o Exmo. Sr. Presidente da ppa 

casião da vi a q feita 
dirigentes sindicais, inclusive o Dresidaite 
de nossa Federação, assinou a Réj 
tação da Aposentadora Especial, que 
d ser mais uma conquista ss E 
acional. 

  

5 E) QUE É APOSENTADORIA ESPECIAL 
1980 quando foi sprovada a E 

LEI ORGÂNICA DA PREVIDEN! 

osas. 
dependia de 

regulamentação e, agora, com os estor- 
qe das e sindicais, comandada 
la - logrou-se sua complemen- 
o 

Assim, podemos dizer que aposentado- 
ria especial é o benefício concedido aos 

a em condições insalubres, 
perigosas ou penosas. 

TRABALHO INSALUBRE 

ano) dae Eu 

o que o empregado traba- 
lhe habitualmente E Ed com ácidos. 
matérias quimicas, m condições de umi- 
dade, temperatura excessiva, de in. 
ed ou onde aa Por jar pa 

lementos ca; rovocar 

“ções, moléstias e distúrbios físicos. 

TRABALHO PERIGOSO 

a Periculosidade deco; possi- 
o trabalho repres seno perigo 

a sim, tudo aquilo 

ps! 

“modalidade do trabalho inasit- 
bre. Representado por barulho excessivo, 
nero elevada, umidade acentuada, 
tc. A êle aplica-se as normas do trabalho 
salubre. 

HABITUALIDADE 

requisito indispensável à percepção 
do benefício. Vem ser pres. 
tado em caráter continuo em. ições in- 
salubres, perigosas cu pem , pa- 
Ta ter direito ao adicional e, popredfente: 
mente, a aposentadoria al, deve 
trab: ser prestado constantemente aê 
condições acima expostas. 

2. o TEM Rae A APOSENTA- 
ESP) 

E rise End e da Previ. 
dência Social já aprovou, conjuntamente, 

us — RR aa DÃO; RUÍDO, PRESSÃO 
trepidação (4 as: a máquina pro- 

e velocidades on e 120 golpes por 
minuto), o ruído (quando Si a 80 de. 
Gibeis), a pressão também motivam a in- 

lubridade é beneficiam, prncipalmente, os 
Rea adores de perfuratrizes, marteletes, 
o (trepidação), Caldeireiros, ope- 

caixões ou tubulações pneumáticas (pres- 
são). 

WD — RICIDAD! 
Pa A aaUbiEs que Pa a expostos 

a tensão superior a 250 volts o trabalho 3e- 
, também 
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gistas, os médicos, dentistas e enfermeiros, 
consderando 

nosa a dos p) s 
também o benefício da aposentadoria es- 
pecial aos vinte e cinco anos. 

i de certas ocupações, co- 
balhadores rurais ERRO O os da 

RE Ru os da pecuária, os pes- 
cadores, doa, outorgando-lhes igual 
ben o cio. 

ambém, cuidou dos empregados que 
Ta escavações de superfície e poços 
em cé erto, os empreg: 

OrTes, fados é 
rigoso o trabalho assim pres 

a, não esqueceu E aeronautas, 
aeroviários (servicos de pista e oficiais de 

por ser pe- 

  

a — ARSÊNICO, Ran Parade 
co O FOSFO) 

Fe e ico de alta nocivi- 
dade. O jrebalho prestado habitualmente 
em contato com êsses elementos caracte- 
riza-se como insalubre. 

será concedida a E 
especial aos 25 anos, também 

  

posição entre arsênico (serviços 
- pmtura, galvonotécnica, 

ma 
mpostos, sujeitos a 

elos mesmos. 

ou, mente, que cuidem de soldagem, 
desoldagem com ligas a base de chumbo, 

    

    

izam u gazes fei- 
pe e a ge d dito e fa. 

a o na fal GR 
gem eletrolítica, é êle Hónio e e re 
manganez e seus compostos. emprega 

na metalurgia, sau Ea E 
dústria de vidros — enseja também a apo- 
setnadoria especial, porisso E provoca a 
eo bridade, at através de fumaça ou poei- 

esmo se diga com relação ao mer- 
cúrio e seus compostos (usado principal- 

agem). 

  

tidas deverão ser minadas ops a 
cos do trabalho ou Es o O DE 

TRA ASH. da 
a 
a pos-     sibilidade de provocar moléstias, infecções 5, 

jarão também o bene-   

especial um quadro de atividades que faz 
jus ao benefício, especi 
“ções necessárias à si 

Este qua: m- 
pre o será, porquanto, pela própria lei, o 
SERVIÇO DE HIGIÊNE E SEGURANÇA 
DO HO poderá considerar insalu. 
“Pres ou penosas outras ativi a due ain- 

to, PEER SRA 

os empregados 
nas seguintes atividade: 

a — APOSENTADORIA COM 25 ANOS 
DE SERVIÇOS 

Será concedida aquêles que trabalhem 
expostos ao 
(1) — CALOR 

Isto temente próximo a 
Ro temperatura ssperior a 28 graus, as- 

Sn guistas, fundidores, ca- 
ds ds 

— e 
Ou seja, onde a temperatura seja in- 

sendo devida aos em- 

carne e derivados), e 

(ur) UMIDADE 
Quando a umidade fôr excessiva, hou: - 

» Ver ao permanente com água ou o lo- 
sa estiver se) a m lo. 

Ê Benefício, pie os empregados 
intureiros. . EE cdarEs 

  

av = RADIAÇÃ o 
ata-se de efeitos prejudiciais o 

e subsi 

diações ionizantes: também aos Soldadores s 
“om arco elétrico, etc. 

fício, 

(VIII) — POEIRAS MINERAIS 
Nas operações Ea ti se 

cendimen poei 

sentadoria será concedida aos 25 

oBgem, ensacamen- 
to dêsses elementos. 

(IX) — TÓXICOS SRS ANo 
As operações execi om, carbono: 

provocam também imsaltbridade assim, 
e Eno EE que a E Pads od 
o de zes, a cu ne- 
Rindo su derivados ESA Sarbêho (eloreto de 
merila, tetra-cloreto d. 
tileno. cloroformio, 

enzeno, gasolina, alcoois, acetonana, 
acetatos, pentano, metano, hexano, sufu- 
reto de a rbono) propiciará a aposentado- 
ria especi 
O — ELEMENTOS oo 

CARBÚNCULO, BRUCEIA, 
TETANO, GERMES RC LON OS O ou 
  

Esses RO piológicos motivam 
tadoria especial, quando 

) 
infecto-contagiantes (serviços em hospi- 
tais). : 
(XI) — PROFISSÕES LIBERAIS, OCUPA- 

ÇÕES ESPECÍFICAS 

E evou a regulamentação em linha de 
a o trabalho dos engenheiros de cons- 

E civil, de minas, de metalurgia e ele- 
tricistas, bem assim os químicos toxicolo- 

    

carga e descar- 
ga, recepção e despachi o de aeronaves), 
Funda também na periculosidade de silas 
funç 

deu-se de” igual maneira com 
marítimos (transporte marl- 

fluvial e Iacustre), abrangendo os 
empregados de convés, de máquinas, de 

m 

transportes ferroviários & 
motorneiros e condutor: 

as e cobradores des ônibus, motoristas 

rela 
gratistas, ieleomibtas, nbs aro o RRÓ E 
tele-comunicaçõe: 

(XI) — ARTEZANATO E OCUPAÇÕES 
QUALIFICADAS 

Também  concedeu-se asgpancnaE 
especial ao: vinte e cinco anos aos 
gados de lavanderias, tinturarias davado- 

calandris! 

cão, moldagem (trabalhadores nas indús- 
“frias metalúrgicas, de tr âmica, 
de plásticos, isto é, aos fundidores, lamina. 
dores, maldadores, trefiladores, forjadores), 
aos ocupados em soldagem, galv: ção e 
calderaria (trabalhadores nas indústrias 

etaliú) d mica, de de 
ásticos, ou sela, aos soldadores galvani- JE 

zadores, chapeadores, | caldeireiros). Tam- 
aos pintores us io seus ser- 

com Tex 

  

E aos 
ados das indústrias as, ou se- 

“ia, aos linotipistas, monotipistas, tipógra. 

ores, 
nitadores, Faia nona: frezadores, titu- 
listas, enfim, 
sição tipogr: E e mecânica, 
tereotipia, litografia, off-sett. fotogravura, 
rotogravura, encadernação e impressão em 

  

Também contemplados foram os 
vadores, arru 

e armazenagem, considerada perigosa sua 
atividade. 
or E o mesmo Rio estendeu- 

idade, igualmente perigosa dos 
onbeiroso guardas a CEE tigadares 

Ud IC ORE CON 20 ANOS 
VIÇOS 

  

DE SER' 

W) — ARSÊNI 
Para aquêles que lidam nos serviços de 

nseticidas, parasiticidas, etc. = 
doria será: concedida após vinte anos de 
serviços. 

fi) CHUMBO 
ambém aos vinte anos será a aposen. 

CL es para aquêles que trabalham 
undição, refin gem, trefilação 

E ne de chui Rio 

(II) — FÓSFORO 

Para os que lidam na extração e de- 
puedo do fósforo branco e seus compos- 
tos ou trabalhem na fabricação de 
produtos fosforados asfixiantes, tóxicos, in- 
cendiá; ou explosivos, aos vinte anos 
será concedida a aposentadorial especial. 

(IV) — MERCÚRIO 

— Quando a pace do empregado con- 
sistir na extração e tratamento de amál- 
gamas e compos! Ra de mercúrio ou seus 
*ompostos (cloreto e fulminato de Hg) o 
benefício será devido depois de vinte anos 
le serviços prestados. 

pe — POEIRAS MINERAIS 

ndo-se de trabalhos perm 
E es de sub-solo, ou seja em eis 
ampas, poços, depósitos, & sendo as ope- 
a lizadas com silica, carvão, en. 

o. asbestos e talco, também aos vinte anos 
será concedida a aposentadoria especial. 

VI) — ESCAVAÇÕES DE SUB-SOLO E 
DE so 

o de escavação do sub-solo, 
em túneis ou galerias enseja a aposen! 
ria especial aos vinte anos de serviços. 
eo — ESEC OR Com 15 ANOS 

DE SERVIÇO) 

(1) — POEIRAS md AIS 

Dada sua elevada prejudicialidade, por 
quanto, thta-se de trabalho a um só 

A LEI DA APOSENTADORIA ESPECIAL 

  

po, insalubre, Ra e penoso, a ati 
sub-solo, em  bErneões 

ração, Pensem e carrega 
carvão, cimento, asbestos e tal- 

co enseja a aposentadoria especial após 15 
anos de serviçe 

  

3 — O QUE É NECESSÁRIO FAZER PARA 
TER DIREITO A APOSENTADORIA 
ESPECIAL? 

Estabelece o artigo 187 da Consolida- 
ção e e aee Rn aa Ea QREON- 
SID) ÚSTRIAS 
ENQUANI NTO. NÃO SE VERIFICAR HAVE- 
REM DELAS SIDO INTEIRAMENTE ELI- 
ausiaa AS CAUSAS DE INS 

AS QUE, CAPAZES, 
PROPRIA NATURE: EZA, 

S' 
DÚSTRIA E COMÉRCIO”. 

sequentemente, tôdas as atividades 
que atrás asas def dica são con- 
sideradas inaslubre: 

ém, outras existem e que não cons- 

GR 
necess ia a realização de perícia po 
dico do trabalho ou pelo SERVIÇO DE 

HIGIÊNE E REGURáNOA DO TRABALHO 
do MINIS HO E DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL p a Eatad do 
constatado qasintE dana E 

ixação de seu grau 
“o or outro ER estabelece a regula- 

Feniação du pes sentadoria especial E seu 
artigo 

“A CONCESSÃO DO BENEFICIO DE 
QUE TRAT; DE- 
PENDERÁ DE COMPROVAÇÃO, PELO 
SEGUR! EFETUADA NA RMA 
Ss PELO 69 DO TIC 

GERAL DA ea 
DENGIA Sai PERANTE O 

APOSENTADORIA E RENO 

   TvTs 
— DURANTE O PRAZO MI- 

A 
GANICA DA PREVIDEN- 

CIA Sort dei a e sa Ex E dispõe: 

ATIVIDADE PROFISSIONAL E SER- 
VICOS QUE, PARA ESSE EFEITO is 
REM CONSIDERADOS PENOSOS, 
SALUBRES OU PERIGOSOS”. 

Portanto, pode-se estabelecer que pa- 
ra “azer ju: aposentadoria especial são 
necessários içô 

E 

  

2 — 15 anos de ConEraNRaD ER o 
sinto de Previdência. 

anos, ou 15 anas, 

— Comprovação de seu serviço ser 
insalubre, perigoso ou penoso. 

(1) — IDADE 

sua 
certidão de nascimeni 

a E ECON TRI a 
dos os contribuintes dos Institutos 

comprovação é feita através de 
nto. 

    

a antdto a a RO 
idas necess: 

de inscrição no Aoslituto trará 
empresa o iantucios or ainê 

(3) — PROVA DO TEMPO DE SERVIÇO 

êste' HEM as mt 
A falta 

Conforme estabelece o artigo 60 do R: 
evidência Social, a 

tação alguma, 
Geve o empregado. o PEER sindicato e 
consultar o advogado que poderá, se hou- 
ver outros meios de prova, propor uma 
ação para justificar o tempo de trabalho 
do operário. 

(Continua na página seguinte)



PAGINA 6 O FACHO São Paulo, 25 de fevereiro de 1964 
  

A Lei da Aposen 
(CONCLUSÃO DA e DUE 

(4) — COMPROVAÇÃO DE QUE 
BALHO PRESTADO BRA RE 
a OU PENOSO 

mprêsa vem pagando o adicional 

, à prova poderá ser realizada 
por pliicia Eae É po pata requerer 
ao SERVIÇO Dj GIÊNE SEG! N- 
CA DO o 

classe poderá requerer a concessão da apo- 
sentadoria especial. 

4 — A QUANTO EO A ARO RENa 
TADORIA ESPECIAL: 

A su é dada pelo $ 40 do ai FÉigo 
artigo 20 AE Lei Orgânica da 

Previdência “Social. 
A eja: 

o do salário-benefício, acrescido de 
a EA dêste salário para cada grupo 

realizadas pelo 12 contribuições men: 
s o, máximo de 30%. 

lário-benefício  y. a 

saber .quanto 
da concessão da 

deverá ser efetua- 
lo o seguinte c; . 

60) Seia ar sa salários (sôbre os quais 
eito o desconto para O instituto) 

EE fere últimos meses contados até 
antes do incio da apesen- 

    

(e dit resultado por doze e achar- 
ão o chamado SALÁRIO BE- 

3) — eiisular 70% do salário benefício e 
tado será em princípio o valor 

ES a 
(4) — Mas, se o empregado trabalhar glêm 

do período a que passa a ter dir 
toa aposntadhiia (quer dizer, RE 

    

que quinze anos, mais que vinte 
anos ou mais que vinte e cinco. 
anos) e continuar contribuindo pa- 

tuto, então êle eberá. 
mais 1% para cada ds meses que 
tenha trabalhado, até um limite 
de 3 

5. A PARTIR DJ JUANDO PASSARÁ O E Q 
EMPRE/ GADO A RECEBER A CaRulado sho 
TADORIA ESPECIAL 

Conforme | estabelecem so PR 31, 
5 Lo e 30, $ Lo, a aposentadoria será con- 
cedida a partir da RrCRen EIA no Insti- 
tuto, do requerimento em que o emprega- 
do pleiteie o benefício. 

IMPORTANTE CONQUISTA 

Cem o desenvolvimento da indústria e 
o dos Cada 

e torna perigoso o trabalho do 
  

eral, os patrões almejam apenas 
maiores lucros sem pensar na sm lidade, 
na segurança de seus empregado: 

tas atividades em E o traba- 
lhador, inevitavelmente, perde sua saúde. 

cional de periculosidade. 
gam, o fazem porque são forçados pela 
Justica, após um processo que demorou, 
longos anos. 

Agora, a fórca unitária. dos trabalhado- 

SPE( m de representar enor-. 
mes “Dencficls Ras E classe paper 

ém, não pára . Ao contrá-- 

  

lubridade ou periculosidade es gota des 
de trabalham, e fazer com os patrô: 
paste lhes o respectivo io a Ra 

      

tadoria 
que, do contrário, quando se pretender o 
pesei da aposentadoria especial, talvez 
io ao tarde e mais difícil para o 

E 
de cada um é qu isso a ser uma medi- 

Ss. tem] 
salarial à São GR Rio quanto a saúde. 

Arrasadas as 
(CONCLUSÃO DA PAG. 4) 

imo para julgar de 
O que decide da le- 

qe ou ilegalidade de um doando 
to grevista, é a existência ou não de 
ico” de violência contra coisa ou pes- 
sõe”, 

  

(Proc. TRT-SP-1754/62-D.0.E. 
27-9-62). 
“O simples fato de participar de 

greve não constitui justo motivo para 
a lo contrato de trabalho, 
frente ao direito consa; - 
uia ca rederal, artigo 158”. 

roc. TRT-SP 592/62 — “DOE 
3-8-62). 

o o “Supremo Tribunal Federal 
ama 

EN greve pacífica é um direito as- 
segurado na Constituição e não consi- 

“mi e grave para a dispensa do em- 
Pre; 

g “e. “Justiça” a as pu — Pág. 1184 
— Apenso ao 220). 

* Vê-se, assim, que 2 e se- 
euqtes da Gosta ses Leis do Tra- 

o, que puniam a gres o “lock-out” 
dare revogados pela Constituição Federal, 
conforme entendimento pacífico da juris- 
prudência. 

Fo ESEC ordinário, em tôdas as 
unidades, tem sido zeloso com o di- 

no artigo 37. 

gas a 
principal é fazer com que os ade 
nelhores condições de trabal) 
Ra higiêne. Enfim, 
-pregados como seres humênos. 

mais uma conquis- 
Que sirvi 

to novas lutas 
melho- 

  

uer Sta, 
ta podemos registra: 
unir o opera) 
são necessárias, sempre em prol da 
ria de vida da classe obreira. 

  

nr do..: 
ou frustrar o sEsraiçÃo na forma da lei, 
do direito de 
Entendem os stplicantes, Rodo vênia, 

poda mais ser preciso contin' 
Sabem, de ante) Ec pe beirao ido 

Dr. Manoel Linhares de Lacerda, Ea vê- 
nia, não pode vingar. 

asda o estas ds pRs di ncosd ipe- 
nas, por respeito à Justiça isté- 
oo “Públio co de São E 

ao respeito intransi- 
gente aos direitos constitucionais da clas. 
se operária que ajuda a construir um Bra- 
sil grande. 

Ainda há bem pouco, ano O pro- 
a n.º 4.006/63, no qual e) 

os 

lência e gray: 
ameaça não existe crime contra a orERS 
zação do Trabalho. 

Dr. DE Linhares de Lacerda quer 
mo é fazer c; 

ais paranaense É Ee 

Público de São Paulo a Es arengas- 

Esperam, Es os suplicantes 
vamento do pedido de Mano. 

erda, ah E Es e absoluta 

São Paulo, So E ER de q 
RAIMUND: BARBOSA 

  

D Escandalo do rr: 
LUIZ TENORIO DE LIMA 

  

A ape cueca que se vem são a SUNAB e o Instituto são usineiros e tubarões que fazendo, em nosso Reed, do Açucar e do Alcool, que se Iocupletam com a explo- com o er — um pro- - não estimularam os produ- ração da economia popular. dutos basicos Es 1 tores com a | Todavia, caso do desapa- lo povo - se aco) fixação uas nor as e rusco do açucar 

e lá haver ERRO para por ex 
tais crimes contra co-. portação do 
momia popular, os respon-  lecido 
sáveis seriam 1 los a 

E pro- 

  

capitalis- 
ta, haveria Punição para cri- 
me dessa or 

Entreta, SA Ea no Brasil, 
so criminosos ficam pu 

  

veis, para à imprensa venal, 

  

TRABALHADOR! 

O SINDICATO É SUA 

e 

| 
TRINCHEIRA DE LUTA 

SINDICALIZA-TE ! 

duto de exportação. Afi irmam, 
ainda, tais veiculos de divul- 

usineiro paulista 
o fize- 

r O açucar 
no Nordeste, onde alcançam 
melhores pregos. 

    o 
por um quilo, o produto apa- 
Pee Em quantidade que « 
queir; 

stá a verdade: houve 
apenas | sonegação do produto, 
para que fosse possivel. que. 
  

Ene do isso não pas- 
sa de balela, de lenga-lenga 

so, de sorte que adotam suas 
medidas e depois faser vis? 
tas grossas aos 
fre ray er A pEsNDai 

autoridades, . deveriam 

. Porém, preferem 
permanecer na comoda posi 
ção de “cegos”, porque, na 
eraade, muitos dos irigem 

imbém   

EE 
SUNAB) 

verdadeiros lideres 

  

  

Spa alto digo oro, ido onto 
endi”: desprop 

Godi o 
mente e sarcastico 

nos a Ba Eno cn DE 
ao dano falte 
Rbd ad 

se a ado 
mo fi 

e conserva 

   EO o 
so manterem dani Ef 

sua vida como jornalista. 

na 
Ro ue na Er 
até diretor de uma organização de 
da tada a 
      tp 
do j a ta conta sendo seu verda: 
RR galho”, seu grai Bonita contra 
os espinhos do o ro 

e é assim uma espécie de na náio 
do mio da corru Ossui 

joga a 
de entorpecentes para vicia 

  

e 
» etc. e ta 

Er io de toda essa podridão, vive 
felio. as po- 
bres diabos que ele escravi Sente-se 

meio onde reali 
do do aumento 

São, de cifras “sobre assaltos, mortes, au 
ento do índice de viciados em entorpe-   

ANTÔNIO CARLOS 

centes. Isto é bom sinal para seus ua 
cios. E como a publicação da cotação 

valores Pára os homena! do n 
e da indús É 

Há muito tempo não tinha aborreci 
mentos na vida, em virtude de se orientar 
aa agir informes da imprensa e de 

seu próprio meio-ambiente. 
Somdo a anta to piirraao E ado 
do que ocorre de outro “lado” 

ro dia, porém, estah uma 
lhe 

  

uma se dial OURO 
parramado numa poltro- 

na, duas mulheres bonitas ao lado. 
Em SUS s. serviçais da E 
Chegou a rir e dead ra si: “esse filme 
é interessante”. 

dito, porém, a cena mudou. Barbu- 

  

su 
dos apareceram Pela, cidade, 'urmados, im 
Hernangd io De repenete, nova 

E viu, então, 12 dono do, cabará "qua 
assemelhavd se a aa e profissional 

gin rido de uma mul- 
Co ado persegui- 

vítima, no aug e 
sua enorme 

to. A multidão parou na 
1 do condutor, e ficou com os ol) 

os onde. O perseguido devia» reaparece: 
mo EUR dE Sedupaçã) da Dub tado 
do tunel, saiu o antigo dono d 
cubano. Estava negao e 
de fees, era tal e qual um rato imundo, 
asque: 

Ai, não resistiu mais, Deixou o cine- 
ma incontinente, Nessa noite teve horri. 
vel pesadelo. L     

ideais 
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Em solenidade especial, que. “para menos da metade corres- 
contou com a presença dos ponde aos desejos de refor- 

mas por que anseia O povo 
Dada, na trilha que vem 

lo pela sua libertação 
total do jugo desumano dos 
exploradores de tôdas as es- 
écies. 

da Delega- 
jo Trabalho cfe-     

as Indústria Textil Er obri- 
ga a fabricação de te: 

pulares, para atender às ca- 
madas menos parecidas, que 
    

Dara dos ac Ria 
operarios, nega-se 
uma serie de direitos Jiquidos 

Grupi e certos e o Erano paísa 
tria de Calçados, com a fina- pagou em dia o 130 PAPO 
ai Stapoo do piimel- A peritagem foi pedida por 

    

i fi 
.ato do presidente da — alegava não ter dinheiro pa- 

  

por s: empregador, 
sub-regiões Re uaipá Saves ne Gta 

Acordos 
É Para maior esclarecimento 

dos companheiros, into 
mos os acordos salari ce- 

brados 

reduzidas 

  

sencia do presente acordo; 
farto 

  

dos “após a Rana (1.0 de 
“janeiro ae ee) também têm 

1 

           
“cento sobre os 

percebidos em 1. de outubro 
1962, e com vigencia a sas 

  

"ação 
de mil cruzeiros, aos Re de 1.0 de desadro ne 

seis meses de vigencia do 2963 
acordo. Este acordo é de base SETOR DA MANDIOCA 

Ê estadual e abrange todos os -— reajuste de 65 por cento 
] trabalhadores filiados aos calculados sobre os salarios 

sindicatos do setor. percebidos em e janei- 
| SETOR DO TRIGO — au- ro de 1963; os admitidos após 

a patabose (1-1-63) terão di- 

  

si nov: E 25 por 

do está em vigor des 
11-11-1963 

  

trou em vigor a partir de 1.0 DO 
— de novembro de Este pera os trabalhadores das in- 
- acordo também é extensivo 

aos trebalhadores do setor do 
Interior do Est: | SETOR DE ALIMENTA- Federação e a categoria eco- 

| ÇÃO DE (os adetádioi = nomica, está em vigor desde 
reajustamento de 77 r cen- j ao do ano passado 

| to calculados sobre os sala- temos 
: rios percebidos pelos traba- 1) Maito de 80 por cen- 
| lhadores em Lo de janeiro de to sobre os salarios resultan- 
t 1963: antecipação salarial na tes do ultimo acordo salarial; 
Ê base da elevação do custo de compens: dos aumen- 
4 vida, após seis meses de vi. os espontaneos. com a excl 
| cão dos decorrentes de pro- 
y o eq! salarial, 

EO aquisição de maioridade, 
F O FACHO clessificação de 

  

  

Orgão de divulgação da 

E
 

f se, mente, a todos 
| mento do Read Las tubalhadores apaltniatios 
| Sho Paulo; de usinas. seja anal for a ni 

: tureza e local de trabalho e 
E O a forma de remuneração, in- 

] DIRETOR: 

| Luiz Tenório de Lima ou empreiteiros de de 
2 5 5) oe lo no de- 

| SOIS curso deste acordo. aumento 
| Antonio Carlos ARE Nunes jo preço do acucar cristal na. 

condição de P.V.U. e sen- 
do coadia na composição 
de preço, previsto para, 
Estamos de salarios su- 
perior ao indice estabelecido 

clausula. nrimeira, o pre- 

| — 000 

1 | Redação: rua Jaceguai, 

475 — Telefone; 33-4257   “Ts |. 

Pra | caso terá cará! 
“tecipação, será complemen- 
tado a partir desta opor- 
tunidade, até o limite 

Era iapito: Gaatia 
j ra” — Rua Newto 

e as 496 — Telefone: 524287 
| acres   
    

O FACHO 

EM VIGOR O NOVO SALARIO 
Por outro lado, naquela 

oportunidade perante os 
dios líderes os ia 
1 

s de base até o fim, con- 

E Ci provou: Vinho 
- Monaco fatura às pampas 

Por solicitação dos traba- 
lhaderes, fiscais 
cia Regional dt 
tu. 

os trabalhadores pls 
tes fossem 
Contudo, os trabalhadores da 
Vinho dot Gai 
cidos e fam serem 
esbulhados nos seus direitos, 
promovendo movimento de 
prot e reivindicatorio, 
sempre que o sr. Sayeg reali 

cia, 9 trabalhadores foram 
ape mas a corporação 
da o Monaco continua 
se PR e se unindo 
em torno de sua entidade de | 
classe, que de Associação ago- 
ra transformou-se em Sindi- 
cato, obtendo maiores pode- 
res junto aos orgãos da Jus- 
tiça. 

salariais ainda em Vigor : 
previsão que for o adiseidaa 
O presente RA 

endo termi 

  

para RE irabanháderes na in- 
ia de pes ação 
feil de Eodoia 

per Eita dê 
da fofa Antecipação a 

ra 
tembro TE 1963. 

  

ecunomica, por ocasião da 
ta dos 700 mil trabalhadores, 
estabelece o seguinte aumen- 
to salarial ir o setor e em 
aaa o Esta: 

An EHEo SQADIeA de 
ir de 

“ balhador pode perce- 
ber mais que 

mento, 36.000,00 ds 
salvo por Jiheralidare 
do emprega. 

3.0 — Ee operados to- 
dos aumentos 'con- o! 
cedidos após Eis 
base exceto os decor- 
rentes de ção, 

tidos após a dat À 
isto é, 18-10-1962, será 
concedida a, mm: 
porcentagem de au- 
mento (80%); 

* que compõem a segunda sub 

5.0 — aos empregados admi- 

         

  

   

PAGINA 7 

MINIMO 

  

om a total colabora 
E E trabalhadores e seus 

O MÍNIMO 

E'a pesei a tabela para 
O Estado de Si 
tante no decreto 
níveis de salário mínimo, 
o presidente da República, a 
sinou dia 22 último, para en- 
prsrem em Vigor a partir do dia 

municí) 

  

rapicuiba, Cruzeiro, Cubatão, 
Diadema, Ferraz de Vas 
celos, Francisco 

Franco da Rocha, Guarujá, 

  

O presidente João Goulart quando chegava ao Palacio ae 
Laranjeiras, para assinatura do decreto do novo mínim: 

= Discursos de Riani Nani 
natura do novo 

Ber: 
ae o ns E Ea 
São a + Ee SE ER 

  

O Companhei Várzea Ea ev Rianí or iro Clodmith 
tim; ruzeiors. 
as demais cidades do Interior, 

região, pelo novo rezonea- 
mento, o decreto estipula 40 tais do prolet: ariado, contri- 

mil cruzeiro: 
sy 

buirão, pelo mej 

E] 8 ato
 

& E B 8 8 ês
 

  

desumana inflação “de. 
senvolvida pela ganância dos, 
especn'adores. RS ae 

  

s grandes e tácois 

  

tidos entre 181 dos sur rssnobram com a in- 11262, que perce. fiação. O sr, Amauri Silva, 
Pesa que o sao E Ea salá- lise dos dados chtidos E PET 

a pe 
atual salário-minimo rio mínimo, dado à SEPT, que foram objetos a respectiva subre. que foi instituído, corrigindo de crítica 

uma injustiça que vem desde 

  

no NOchS Mv bBb SR aStrnis. ritica- não..sora em. con. 
a ss E ssando a ganhar salá- trabalhadores estão ao lado 

tecipação salarial de rios SER estão compran- do governo federal, para 
25% a partir de 18-4-64, 

teto de Crs . Z 

        

  

    

  

    

100,00; SuaPua 1, e bem-estar = ingirá a to- — senvolvimento econômico da- mônio nacional, esta 
des dn a regados  quele Estad do povo e a independência. 

admitidos até 171063; É 
8.0 — aos empregados admi- 

tidos após 181062, E 
sem função semeihan (Da Correspondencia 
te dentro da emprêsa, 
ou aos admitidos por . e o 

cera | elo aos leitores do interior de um ano de fun- 
cionamento, será con- o , 
cedido um aumento eitor Sebastião Ferreira Barros, residente à rua | 
calculado na base de) sete de Setembro, 1087, na cidade de Agudos (Est. SP.) 
1/12 (um doze avos) recebemos carta solicitando uma assinatura anual de O 
por mês de serviço. . Esclarecemos leitor que este jornal tem 4 

distribuição gratuita entre os trabalhadores filiados aos 
ESCLARECIMENTOS sindicatos do setor de alimentação, pois é orgão oficial da 

ederação dos Trabalhadores na Industria de Alimentação 
a) — com o acôrdo firmado do Estado de São Paulo, entidade de grau superior do 0) 

os trabalhadores da 1a riado do anto, o i o! juar 

sub-re: do salário. ler O FACHO, Si ando no sindicato da localidade 
minimo passam a per- (ou através de A seja seu conhecido. 
pel pa Ap esejariamos, contudo, su: ao amigo de Agudos 
tc ue nos envie noticias que Jair Ee 

ada à dad EbilEacaa nesta FolEa pois imultasivesês (os problemas de! 
00: Do nei£o À Interior não são bem refletidos neste orsão por falta de 

SAR dn; os da sa precisas informações, Assim, cada leitor do Interior pode 
eu região Ceubregiao  ) xá prestar relevante ajuda no jornal que tem a finalidade 
DIS SA 900005 especifica de defender os trabalhadores e todos os grandes ) 

Rs interesses do povo. 
a art jhdentzação, Os Ruca os fundamentalmente, devem se pes 

traordinarias, e denúncias, de fábricas, de lavouras e co 
partir de 18-10: 63, e sas rr ceaes que o: é do município, a fim | 

er aero MORRA Cen ePa co eaa noidado, abordando 
los do item anterior: assuntos que dizem, respeito a parcela. maior do leites, 

e) — també 130 mês  ) que são os do Interil 
(abono de Natal), ou a a 
ltra” gratificação de ===iessisiaim 
fim de ano, deve obed: 
cer o salário atual. 

SETOR DO FRIO — será 
concedido aos trabalhadores 

Operarios sinilicalizados 

vão fer credito bancario 
Nos próximos dias deve- 

rão ficar prontos os estudos 
do presidente da República 

nstiinição sistema de 

bancário do 
que residam. 

Eis aí mais pa importan. 
te conquista da luta dos tra- 

município em 

45 sil cruzeiros 
será enlculado a os ais 

tes em d 
vero de Tosa o terá vigém.  frabalhadores, que, fizerem 

tar de prova 
13 de E ren de 1963; ha- - sindicalizados, de acôrdo com largos avança pel 
verá compensação dos au- que prevê os estudos em 

Ho va
 ES o 

apreço, que serão transforma: 
lo em decreto de Lei, passa. 

a gozarem 
o de financiamento 

Iguer estabelecimento, 

de Te- gime em ue 

crédito bancário, a 
teto de 17 mil cruzeiros, foi privilégio dos tubarões. 

 



SANTA ROSA DE VITERBO: 

Vinculação ao IBPI do trabalhador da 
cana é mais uma derrota do Conde 

f si e : 1 
e organizados em torno do seu $; mais ganho to em suas lutas para derrotar E o conde Matarazzo, em suas investidas contra os direitos íquidos é certos dos trabalhadores daquela rica região do Estado. Foi isto que demonstrou a última assembléia da categoria, realizada dia 2 último, com a presença dos companheiros da aiação: de as embiéia foi realizada na rua, porque a sede do Sindicato foi pequena para comportar a 

ão de 

  

  

le cana, que atendey a seus líderes RE ouvir a palavra dos companteiri de S. “Paulo, Luis Tenório de Lima, Dante Pelacani, Nestor Vera e outros. 

  

  

o E 25 DE penun tio. DE 1964 
RPE NE VINCULAÇÃO AO IAPI norio de, Lima, foi anuncia- de nova vitoria contra o Con: IAPI, que de agora em dian- E o aos trabalhadores da la- de Matarazzo: a vinculação te passarão a contribuir pa- + Pelo Luiz Te; voura canavieira a conquista dest es trabalhadores ao ra o Instituto e usufluir dos 

us ici 

  

  
  

E px 
A 

violar direitos garantidos pe- 
la Consolidação das Leis do 

dução do açucar, havia E 
inconcebivel divisã 

    

    

    

   

  

   

      

Social, também terão os mes- Aspecto da assembliéa.em 
mos direitos no que tange ao 
salario, ferias, descanso re- ue os trabal) E + gia onenes toma] 
munerado. indenizações ram conhecimento de sua 
caso de dispensas ete vinculação ao IAPI. À con 

essa vitoria que foi contração realizou-se na 
rua porque a sede do Sin. 

Luis Tenório de Lima e 
encetarão contra o Conde Dante Pelacani 
Maiarazzo, cujo imperio im- ressaltando o valor daquela 
plantado na localidade co) f 
base na e ração brutal e 

adores de Santa Rosa do 
Vitorbo. 

PIRACICABA: 

Empossada a Nova 

obreira, val chegando 

  

m
m
a
 

  

a presença de milhares de associados, di- 

a se aura sindicatos co-irmãos, os compa- 

nhei Federação e autoridades, o Sindi- 

cato oa rebate na, adia de Alimentação 
de Piracicaba inaugurou sua sede própria e deu 

posse aos novos diretores da E, dia 29 do mês 

passado. SE solenidades tiveram inísio às 9 horas da 

manhã, quando usaram da palavra o presidente re- 

qe coma pRRHeIro Celso Camargo Sampaio, Luis 

nório de Lima, e deputado Salgot Castijon, o re- 

presentante do IAPI e outros. 

O companheiro Celso Camargo na sua exposição 

relembrou as lutas do Sindicato, travadas em defesa 

  

ne lentário, assistência medico-hospitalar, farmá- 

cia, sub-sede social próximo aos locais de trabalho. 

COQUETEL 

Em meio a efusiva alegria, o ato prosseguiu até 

à tarde, com show e um coquetel que foi servido no 

encerramento. 

impre-nos assinalar que o Sindicato dos Tra- 

ER na Indústria de Alimentação de Piracica- 

ba constitui um dos mais atuantes e mais represen- 

tativos, entre os quarenta e tantos que se congrega 

na Federação. Vem organizando e unindo os traba- 

lhadores locais das usinas de forma impressionante, 

e muitas já foram as lições que deu aos usineiros da, 

localidade. O seu progresso, perante, acenta-se sôbre 

essa pujança de ação.       
 


